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RESUMO 
A utilização de compostos de prata como antissépticos é explorada há muito tempo em 
aplicações médicas, principalmente para tratamento de infecções em feridas abertas, 
queimaduras e úlceras crônicas. Porém, ainda são encontradas dificuldades relacionadas ao 
modo de liberação dos íons prata. A fim de controlar a liberação, esses íons podem ser 
imobilizados em suportes, como por exemplo, zeólitas, que por sua vez devem estar dispersas 
no filme que é utilizado como curativo. Sendo assim, este trabalho tem como finalidade a 
preparação e caracterização de filmes à base de gelatina, incorporados com a zeólita 
clinoptilolita impregnada com íons prata, visando à obtenção de filmes com propriedades 
antimicrobianas para tratamento de ferimentos. Os filmes foram produzidos realizando a 
hidratação da gelatina (10 % m/v), agitação e adição do plastificante glicerol (15, 20 e 
25 % v/v), agitação e adição da zeólita clinoptilolita (nas concentrações de 0,5; 1 e 2 % m/v) 
impregnada com, aproximadamente, 15,5 mg de Ag
+
 por grama de zeólita. Os filmes foram 
caracterizados em relação aos seguintes parâmetros: espessura, capacidade de absorção de 
água (CAA), permeabilidade ao vapor de água (PVA), fluxo de permeação de vapor de água 
(FPVA) e propriedades mecânicas por ensaio de tração. Além disso, avaliou-se a atividade 
antimicrobiana dos filmes por meio do método de difusão em placas de Petri. Para isso, foi 
utilizado ágar PCA e a bactéria Staphylococcus aureus. Os resultados obtidos neste trabalho 
mostraram que os filmes produzidos possuem CAA e propriedades mecânicas em 
conformidade com os valores esperados para aplicação como curativos e, embora os valores 
de PVA e FPVA sejam menores do que os recomendados, o filme possui potencial para ser 
utilizado como curativo. Por meio dos ensaios antimicrobianos, verificou-se que os filmes 
possuem atividade antimicrobiana satisfatória para a bactéria Staphylococcus aureus. 
Finalmente, com base nos resultados experimentais, foi possível concluir que os filmes 
desenvolvidos têm potencial para serem utilizados como curativos, apresentando 
características antimicrobianas. 
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